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JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
SG 139

A Missão Permanente da República Argentina junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta atenciosamente a Secretaria-Geral e tem a satisfação de anexar cópia do relatório da República Argentina sobre Medidas de Transparência do artigo 7° da Convenção de Ottawa, a fim de ser incorporada ao Registro de Minas Antipessoal da OEA.

Cumprem-se, dessa maneira, os parágrafos 13 e 14 da Resolução 2003/04 da Assembléia Geral da OEA, referente a “Hemisfério Livre de Minas Antipessoal”.

A Missão da República Argentina junto à Organização dos Estados Americanos aproveita a oportunidade para renovar à Secretaria-Geral as considerações de sua mais distinta consideração.

Washington D.C., 5 de maio de 2005
Anexo:

o mencionado.

À Secretaria-Geral
   da Organização dos Estados Americanos

Washington DC

CONVENÇÃO SOBRE A PROIBIÇÃO DO EMPREGO, ARMAZENAMENTO, PRODUÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE MINAS ANTIPESSOAIS
E SOBRE SUA DESTRUIÇÃO

FORMULÁRIO DO RELATÓRIO SOBRE MEDIDAS DE TRANSPARÊNCIA DO ARTIGO 7

ESTADO PARTE:  REPÚBLICA ARGENTINA

DATA DE APRESENTAÇÃO:  18/04/05

PONTO NACIONAL DE CONTATO:

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, COMÉRCIO INTERNACIONAL E CULTO

Diretoria de Segurança Internacional, Assuntos Nucleares e Espaciais

TEL: 54-11-4819- 7830

FAX: 54-11-4819..7828

FORMULÁRIO A:  MEDIDAS DE APLICAÇÃO EM NÍVEL NACIONAL

REPÚBLICA ARGENTINA

PERÍODO RELATADO: DE 1º DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2004

	MEDIDAS
	INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES

	A. - Medidas de Aplicação segundo o previsto no artigo 9 da Convenção.


A Republica Argentina ratificou a Convenção em 14 de setembro de 1999 e realizou uma declaração interpretativa referente à situação das Ilhas Malvinas (mais detalhes abaixo)


Em novembro de 2004, o Senado da Nação deu meia sanção ao projeto de lei referente à implementação da Convenção no âmbito internacional. O mencionado projeto cria as figuras penais correspondentes, fazendo referência ao artigo 189 (is) do Código Penal Argentino.

B. - Em 27 E 28 de outubro realizou-se a Segunda Reunião do Grupe de Trabalho Conjunto Argentino-Britânico para a Realização de um Estudo de Viabilidade nas Ilhas Malvinas. Como resultado dessa reunião, adotou-se um documento com informações comuns para set apresentado aos Estados Partes da Convenção na Primeira Conferência de Revisão realizada em Nairóbi de 29 de novembro a 3 de dezembro.

C. - Reuniões da Convenção.


Participação do Ministério das Relações Exteriores, Comércio Internacional e Culto, representantes do Ministério de Defesa, do Estado Maior Conjunto e representantes das Forças em:
1.
Reuniões preparatórias da Convenção. (Genebra, fevereiro e junho)

2.
Conferência de Revisão da Convenção (Nairóbi, novembro/dezembro)


	Espera-se que no decorrer do ano, depois da aprovação do projeto de lei na Câmara dos Deputados, seja adotada a Lei de Implementação da Convenção de Ottawa.


	D.- Reuniões regionais e bilaterais em apoio da Convenção.


Participação do Ministério das Relações Exteriores Comércio Internacional e Culto (RREE), representantes do Ministério da Defesa (MINDEF), Estado Maior Conjunto (EEMMC) e Forças Armadas (FFAA) em:

1.
Conferência Regional de Ação contra las Minas nas Américas (RREE e EEMMC Quito, agosto).


2.
Atividades de intercâmbio em Remoção de Minas Humanitária com Chile (RREE, MINDEF, EEMMC)


3.
Criação do Grupo de Trabalho Ad Hoc sobre Remoção de Minas Humanitária no âmbito do Comitê Permanente de Segurança com Chile (COMPERSEG), cujo mandato é modernizar e estudar a possibilidade de aprofundar atividades bilaterais de cooperação em matéria de ação contra as minas (RREE e MINDEF)


4.
Atividades de intercâmbio em Remoção de Minas Humanitária com os EUA.


5.
Participação de um Oficial Chefe do Exercito Argentino como expositor convidado em um Seminário sobre a Destruição de Arsenais, organizado par a OEA, em Bogotá, Colômbia (FFAA).

E.  Coordenação das atividades dos Oficiais de Enlace de Remoção de Minas Humanitária designados pelas Forças e realização de reuniões mensais a cargo do Estado Maior Conjunto das Forças Armadas.

F.  Realização de atividades de extensão; instrução e treinamento.

6.
Realização de dois seminários de atualização para pessoal das Forças Armadas especializado em remoção de minas humanitária e convidados especiais de países amigos (Estado Maior Conjunto das Forças Armadas), 11 e 12 de novembro.
	


	
7.
Administração do Curso de Capacitação de Engenheiros Anfíbios, incluindo o tema da Remoção de Minas Humanitário (Marinha, 11 a 18 de novembro).


8.
Demonstrações de capacidades em Operações de Remoção de Minas Humanitária em diversos eventos representativos levados a cabo nas cidades de BUENOS AIRES, MAR DEL PLATA e BAHIA BLANCA. Exposições, Mostra Estática de equipamentos e materiais e Mostra Dinâmica de técninas e procedimentos em polígonos reduzidos (Marinha, abril a junho).


9.
Demonstrações de capacidades para Operações de Remoção de Minas Humanitário desenvolvidas para Alunos das Escolas de Guerra Naval do CHILE e do PARAGUAI (Marinha, 13 e 21 de setembro).


10.
Participação em Cursos Básico e Avançado de Remoção de Minas Humanitária desenvolvidos no Centro de Remoção de Minas Humanitária do EXÉRCITO ARGENTINO (Marinha, agosto)


11.
Organização de Conferências de Divulgação sobre Remoção de Minas Humanitária ministradas na Brigada de Socorristas da Filial BAHIA BLANCA da CRUZ VERMELHA ARGENTINA E a efetivos da Brigada de Bombeiros da POLICIA DA PROVÍNCIA DE BUENOS AIRES (Marinha, 11 E 12 de novembro)


12.
Instrução e treinamento em técnicas e procedimentos de remoção e destruição de minas AP e de Destruição de Munição Sem Explodir (MUSE), OCHENTA - 80 homens. Aplicação das diretrizes estabelecidas pelas International Mine Action Standards (IMAS) (Amada, 11-18 de novembro)

13.
Treinamento de equipamentos EOD para a Destruição de MUSE geradas por meios navais, aeronavais e de I.M. no desenvolvimento de exercícios de treinamento (Marinha, 8 de setembro).
	


	
14.
Planejamento de um Programa de Adestramento de Cães Detectores de Minas (PPDM - MDDP) baseado nas diretrizes internacionais vigentes (Marinha, 15 de setembro)


15.
Exercício de Planejamento em Gabinete para a destruição de grandes volumes de munição explosiva condenada. Contemplou uma eventual destruição de 100 toneladas de munição de artilharia de tipo variado, incluindo as previsões atinentes aos aspectos operacionais e logísticos associadas e os postulados da normativa internacional vigente (Marinha, fevereiro a novembro)


16.
Constituição de um arquivo bibliográfico, videoteca e de suporte magnético sobre Remoção de Minas Humanitária com material do GICHD e da ICBL para consulta e estudo (Marinha, julho a dezembro).


17.Anteprojeto para a constituição e funcionamento de um Centro de Destruição de MUSE e de Explosivos Remanescentes de Guerra (REG - ERW) para a instrução e treinamento do pessoal capacitado como Engenheiro Anfíbio configurado em equipamentos EOD.


18. Publicação do TOMO I do Regulamento de Minas e Armadilhas Explosivas (Tratados e Convenções Internacionais e Condução dos Campos Minados) (Exército)


19.
Desenvolvimento do Curso Básico de Remoção de Minas Humanitária.


20.
Desenvolvimento do Curso Avançado de Remoção de Minas Humanitário


21.
Curso de Remoção de Minas e Destruição de Munição sem Detonar.


	30  participantes do Centro de Treinamento

16  participantes do Centro de Treinamento

37  participantes do Centro de Treinamento


FORMULÁRIO B: ESTOQUES DE MINAS ANTIPESSOAL

REPUBLICA ARGENTINA
PERÍODO RELATADO: DE 1º DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2004

MINISTÉRIO DE DEFESA

	TIPO
	QUANTIDADE
	LOTE
	INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES

	SB-33

	0
	NC
	S/N

	FMK – 1

	0
	NC
	S/N

	EXPAL P4B

	0
	NC
	S/N

	MAP LÍBIA

	0
	NC
	S/N

	TOTAL
	0
	
	


BUENOS AIRES, 11 de abril de 2005

FORMULÁRIO D:  MINAS ANTIPESSOAL RETIDAS OU TRANSFERIDAS

REPUBLICA ARGENTINA
PERÍODO RELATADO: DE 1º DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2004

MINISTÉRIO DE DEFESA


1.  MINAS RETIDAS PARA TREINAMENTO


1.a.  Resumo Geral

	INSTITUIÇÃO AUTORIZADA PELO ESTADO PARTE

	TIPO
	QUANTIDADE
	LOTE
	INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES

	MARINHA ARGENTINA
	SB-33
	772
	S/Nº
	Treinamento 
/

	
	FMK 1
	30
	1-FLB-79
	

	EXÉRCITO ARGENTINO
	EXPAL P4B
	500
	1978
	Veiculo para detecção e manuseio

Cargas para destruição de MUSE/Minas: este desenvolvimento é responsabilidade do Instituto de Pesquisas Cientificas e Técnicas de las FFAA (ClTEFA).

Treinamento.

	
	FMK-1
	250
	1983
	

	
	MAP Libia
	250
	S/Nº
	


	TOTAL

FORÇAS ARMADAS

ARGENTINAS

EM 1º DE JANEIRO DE 2004
	SB-33
	650
	S/Nº
	

	
	Expal P4B
	500
	1978
	

	
	FMK-1
	280
	1979/83
	

	
	MAP Líbia
	250
	S/Nº
	

	
	GERAL
	1.772
	
	


1. b.  Desenvolvimentos e treinamentos efetuados

	Atividade/Projeto
	Progresso/Objetivos alcançados
	Minas destruídas
	Outros comentários

	
	
	Tipo
	Quantidade
	

	Marinha Argentina.

Treinamento de pessoal

Companhia de Engenheiros Anfíbios
	Exercícios realizados em 15 de novembro de 2004

Exercícios realizados em 16 de novembro de 2004
	SB 33

SB 33
	26
66
	- Atividades realizadas no terreno da zona Puerto Belgrano



	Exército Argentino. Veiculo elétrico não-tripulado para detecção e manuseio de minas e explosivos (1)
	Início do desenvolvimento: 1º de março de 2004

Estado do projeto: 50%

Etapa atual: montagem
	
	-
	- Detalhes técnicos do veículo (1).

	Exercito Argentino. Carga para destruição de MUSE
	- Construção de protótipos
- Provas de campo sabre outra munição
	
	-
	

	Total de minas destruídas no período
	92
	


Referências:


(1) Detalhes técnicos do veiculo não-tripulado para a detecção e manuseio de minas e explosivos:


- Veiculo elétrico operado a controle remoto por radiofreqüência (RPV).


- Previsão de usos múltiplos, incluindo detecção, manuseio e destruição de minas e explosivos.


- Componentes de maior destaque incluídos no projeto:

· Conjunto de circuito integrado para o projeto e o desenvolvimento de um transmissor e receptor VHF específico a ser montado no veiculo.

· Conjunto de circuito integrado para o projeto o e desenvolvimento de um software especifico a ser montado no veiculo.

· Sensores e câmaras de TV (Domo Spetra III e KT&C CO LTD modelo KPC-S 700 CPA 3).

1.c. Desenvolvimento e treinamento futuros
	Atividade/Projeto
	Detalhes do Plano/Projeto futuros
	Minas a destruir
	Outros comentários

	
	
	Ano
	Tipo
	Quantidade
	

	Marinha Argentina.

Companhia de Engenheiros Anfíbios (2)
	Exercícios de treinamento do pessoal de engenharia no terreno
	2005/2011
	SB-33

FMK-1
	650

30
	A média de uso por ano é de 90 a 100 minas AP (2)

	Exercito Argentino - Veiculo elétrico não-tripulado para detecção e manipulação de minas e explosivos
	Montagem

Testes de detecção

Testes de manuseio
	2005
	Expal P4B
	250
	(2)

	
	
	
	FMK-1
	125
	

	
	
	
	MAP Libia
	125
	

	
	- Avaliação do protótipo
	2006
	Expal P4B
	250
	(2)

	
	
	
	FMK-1
	125
	

	Exército Argentino
Carga para destruição de MUSE
	Testes de campo sobre munição de tipo variado
	2005
	Expal P4B
	150
	(2)

	
	
	
	FMK-1
	150
	

	Exército Argentino
Treinamento
	Desenvolvimento dos Cursos Básico e Avançado em Remoção de Minas Humanitária. Treinamento de frações EOD/Remoção de frações de Organizações Militares de Paz
	2005/2010
	Expal P4B
	50
	A média de uso por ano é de 40 minas AP (2)

	
	
	
	FMK-1
	50
	

	
	
	
	MAP Libia
	100
	

	Total de minas retidas até 31 de dezembro de 2004
	
	1.680
	


Referências


(2) As quantidades previstas para serem destruídas dentro das atividades de desenvolvimentos tecnológicos e treinamento são de caráter provisório, constituindo uma orientação e não obrigam o Estado Parte a seu estrito cumprimento. Esta é uma informação que deve ser atualizada ano a ano.

2.  TRANSFERIDAS PARA TREINAMENTO (artigo 3, parágrafo 1)

	INSTITUIÇÃO AUTORIZADA PELO ESTADO PARTE
	TIPO
	QUANTIDADE
	LOTE
	INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES

	
	-
	-
	-
	

	
	-
	-
	-
	


3.  TRANSFERIDAS PARA DESTRUIÇÃO (artigo 3, parágrafo 2)

	INSTITUIÇÃO AUTORIZADA PELO ESTADO PARTE
	TIPO
	QUANTIDADE
	LOTE
	INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES

	
	-
	-
	-
	

	
	-
	-
	-
	


BUENOS AIRES, 11 de abril de 2005

FORMULÁRIO F:  SITUAÇÃO DOS PROGRAMAS DE DESTRUIÇÃO DAS MINAS ANTIPESSOAL.
REPÚBLICA ARGENTINA
PERÍODO RELATADO: DE 1º DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2004

MINISTÉRIO DE DEFESA


1.
SITUAÇÃO DOS PROGRAMAS DE DESTRUIÇÃO DE ARSENAIS – ART. 4



Completado em sua totalidade: Foram destruídos 100% dos arsenais.


2.
SITUAÇÃO DOS PROGRAMAS DE DESTRUIÇÃO DE MINAS AP EM ZONAS MINADAS – ART. 5



Sem novidade. Cumprido 0%. Ainda não foi iniciada a remoção de minas nas Ilhas Malvinas.


3.
SITUAÇÃO DOS PROGRAMAS DE MINAS RETIDAS PARA TREINAMENTO – ART. 3



a)
MARINHA: Cumpridos 32%



b)
EXÉRCITO: Cumprido 0%

BUENOS AIRES, 11 de abril de 2005.

FORMULÁRIO G:  MINAS ANTIPESSOAL DESTRUÍDAS APÓS A ENTRADA EM VIGÊNCIA.
REPÚBLICA ARGENTINA
PERÍODO RELATADO: DE 1º DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2004

MINISTÉRIO DE DEFESA


1.
DESTRUIÇÃO DE MINAS EM ARSENAIS.



Não existem arsenais em estoque: Em dezembro de 2003 foram destruídas 100% das minas AP.


2.
DESTRUIÇÃO DE MINAS AP EM ZONAS MINADAS.



Sem novidade Ainda não se iniciou a destruição das minas nas Ilhas Malvinas.


3.
DESTRUIÇÃO DE MINAS RETIDAS



Dos arsenais retidos para instrução/treinamento foram destruídas 92 minas AP.

BUENOS AIRES, 11 de abril de 2005.
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�.	Destruição de Minas AP retidas para treinamento (artigo 30).  Empregaram-se técnicas de destruição de MUSE para o treinamento do pessoal como equipamentos EOD
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3

